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 MULHER MIGRANTE- RELIGIOSIDADE   E CULTURA 
Atendendo algumas questões, apresentadas pela coordenadora, Ir. Zenaide Ziliotto,  tendo  em  conta a religiosidade das mulheres migrantes, foram feitas várias entrevistas,  com mulheres de várias religiões:  católicas, evangélicas, muçulmanas, muçulmanas ismaelitas. 
Entre as  muçulmanas ,  quem fala de Deus na família é o pai. Tendo perguntado se a mãe não fala, dizem que ela não falam na presença do pai, porque ela tem que respeitar, pois é ele o chefe da casa. 
Entre as mulheres cristãs entrevistadas, católicas ou evangélicas, todas tiveram as primeiras informações sobre religiosidade, pela mãe. A maioria, porém, não teve uma fé solidificada na família. Muitas sequer foram batizadas, nunca fizeram catequese, ou porque estavam distantes  de tudo ou porque a família não  teve maior aprofundamento. 
VIVÊNCIA DA RELIGIOSIDADE NO PAÍS DE IMIGRAÇÃO:
Em sua maioria, as entrevistadas não tem uma participação regular à igreja ou lugar de culto, mesmo as que eram assíduas e participantes no país de origem. Alegam falta de tempo, distância da mesquita, distância da igreja, não conhecem ninguém. Sente-se que, na verdade, não assimilaram o novo habitat e a participação a uma comunidade estranha pouco lhes diz. Entretanto todas afirmam rezar em casa.
Das evangélicas que vivem em Amora, muitas chegaram como católicas, mas passaram em Portugal para a  Igrejas Evangélicas, particularmente na AMAI.  São dois os locais de culto dessa  Igreja, nos bairros mais pobres de Amora.  
Estive numa dessas igrejas numa tarde de domingo. Antes do culto, num local próximo da igreja,  havia uma festa para as crianças do bairro, quase todas guineenses e São Tomenses.  Nessa festa, uma das mulheres evangélicas, que mora em  nossa casa, apresentou, com mais três mulheres guineenses,  uma bela dança-coreografia da Guiné.
 Quem animava a festa com muito entusiasmo eram duas brasileiras. Terminada a animação, começou a confraternização, com muitos quitutes de todo o tipo. Conversei então com uma das animadoras, muito branca, mas vestida com traje típico da Guiné e perguntei o motivo dela estar aí com essa atividade, ao que me respondeu com grande orgulho e alegria: “Eu sou missionária e estou aqui para anunciar  Jesus”. 
Depois desta festa, estive no culto dessa Igreja, (uma grande sala com palco), no bairro Fogueteiro. Estava cheia e eram quase só brasileiros. O ponto alto do culto foi  proclamação da Palavra, mas antes da proclamação, a participação da Comunidade foi intensa, particularmente pelos grupos de canto: Primeiramente, pelas crianças, depois os adolescentes, a seguir   grupos de jovens,   grupos de adultos e outros diversos grupos organizados, pessoas individuais adultos, jovens e crianças, só com cantos religiosos, com mensagens de evangelização. O entusiasmo com que cantavam, o aparato dos músicos e toda essa  participação levou-me a compreender o porquê de tantos brasileiros, talvez com pouco aprofundamento na fé,  passarem para igrejas evangélicas. 

INTEGRAÇÃO NA COMUNIDADE ECLESIAL CATÓLICA LOCAL
Existe uma grande dificuldade de integração na Comunidade já estruturada na paróquia. As imigrantes não conseguem uma participação ativa nas atividades  ligadas à Igreja,  onde possam se sentir participantes numa actividade contínua, onde possam se expressar, ter visibilidade. Mesmo porque tudo o que apreciavam no próprio país, não existe na nova realidade.
Entre as brasileiras, uma jovem, querendo se inserir na comunidade, perguntou ao pároco em que poderia colaborar. Foi-lhe dada uma única opção: Poderia ser catequista e, para tanto,  deveria participar de uma formação, no início do ano seguinte.  Outra jovem recém-casada queria participar dos vicentinos, como já participava no Brasil, com reuniões aos domingos.  Mas na paróquia, a Conferência é animada por pessoas aposentadas, e a reunião semanal é às 15h30min, impossível para uma imigrante trabalhadora, participar neste horário. Outra queria continuar como Filha de Maria, mas em Portugal não há nada disso. Elas encontram-se deslocadas.  A maioria das que estão sozinhas e que são muitas, mudam com frequência de residência por causa do trabalho, que é para a maioria a prioridade absoluta.
Das imigrantes de São Tomé, várias senhoras estão inseridas nas equipes de limpeza da Igreja. (Creio que, inconscientemente, pensam que é a parte que lhes cabe).
Os jovens, filhos de imigrantes de países africanos, parece terem maior facilidade de se integrarem, pois já estão na catequese há mais tempo. Existem vários que participam como catequistas, como acólitos, como leitores e outros. Talvez porque as comunidades africanas, até pouco tempo Colônias e, portanto, território de Portugal , têm uma ligação muito mais próxima a Portugal.  A comunidade brasileira, de país independente há muito mais tempo, está  culturalmente muito distante e muito diferente na maneira de expressar seus valores sua cultura e sua fé.  
Os jovens, filhos de imigrantes brasileiros, de imigração mais recente, até hoje, não conseguiram se integrar com outros grupos de jovens da paróquia. Não conseguem  sentir–se à vontade.  Não há nenhum brasileiro nos grupos de jovens. 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:
	Como missão, de minha parte, desde que estou em Portugal, tenho dado prioridade a uma presença, incentivo e ajuda na organização dessas Comunidades, com destaque às comunidades, Caboverdiana. São Tomense  e  Brasileira.
Tenho ajudado na organização social, como a criação de uma Associação Brasileira  na Margem Sul,  uma Associação de São Tomé e Príncipe, também na Margem Sul. Essas associações são formas de facilitar o acesso aos bens sociais, a elaboração de projetos com alguma ajuda financeira para suas programações,  facilitam a agregação dos membros e se tornam um espaço onde podem vivenciar , expressar e visibilizar a própria cultura e identidade. 
Entretanto, tendo em vista que são constituídas exclusivamente de pessoas de boa vontade, sem nenhuma remuneração, trabalhadores com pouco tempo e que mudam constantemente de residência, passam por muitas dificuldades, é-lhes dificil um funcionamento continuo. 

PROTAGONISMO DAS MULHERES EM FAVORECER OS VALORES RELIGIOSOS E CULTURAIS
A forma a que se chegou para agregar de maneira mais contínua, essas comunidades, em torno da Igreja, foi a constituição de grupos de animação da Liturgia Dominical. Aqui, sem sombra de dúvida deve-se dizer que  quem nunca baixa os braços são as mulheres. Seja inverno ou verão,  chegam com suas crianças, às vezes pequenas, no carrinho, mas estão aí. 
Essas  comunidades  acima mencionadas, já tinham começado em 2004 e em 2009, tinham já por norma organizar e celebrar suas festas, seja do padroeiro ou padroeira, seja da independência do país. Porém, passada a festa, já não eram vistos a atuar em nada.
A partir de Outubro de 2009, após a festa de Nossa Senhora Aparecida, cuja liturgia, muito festiva, na igreja Scalabrini,  foi animada pela Comunidade Brasileira, em acordo com o pároco, foi proposto ao grupo a animação da missa dominical das 19h00, sempre no terceiro domingo do mês, o que foi assumido com muito empenho e continua. 
A seguir foi feita a mesma proposta para o segundo domingo à Comunidade Caboverdiana, que também aceitou e anima com muito entusiasmo a liturgia dominical, na Igreja Scalabrini.
A Comunidade São Tomense teve mais dificuldade para se organizar, muita resistência, mas já assumiu também essa responsabilidade. A primeira vez que animaram a liturgia fizeram-no muito bem e  ficaram tão felizes que não puseram mais resistência e o fazem com prazer,  na mesma igreja. 
Esse compromisso com regularidade, faz com que os grupos sintam a necessidade de encontrar-se semanalmente para o ensaio de cantos e organização de outros eventos como festas de aniversário, despedida de alguém que regressa ao país, celebrações especiais como Natal, Páscoa e outros.
	Cumpre destacar que essas comunidades sentem-se honradas com a possibilidade de animar a missa da Comunidade. 
Numa auscultação, iniciativa da Conferência Episcopal Portuguesa dirigida a todas as Dioceses e paróquias, e  que foi feita no final  de 2010, o grupo dos brasileiros destacou entre os pontos 	positivos, o espaço que a paróquia possibilita para eles expressarem a própria fé à sua maneira e com a anuência e a aprovação da Comunidade. 
	Como missionária Scalabriniana sinto que há muito para fazer, mas comparando com o ano 2004, quando cheguei a Portugal, onde na paróquia, a única referência a migrantes era a Quinta da Princesa, onde estavam quase que confinados os caboverdianos, mesmo tendo um sacerdote scalabriniano na Obra Católica das Migrações, creio que houve um despertar dessa realidade e uma sensibilização da comunidade, em relação ao migrante. Hoje a paróquia tem até uma grande Igreja, dedicada ao Beato João Batista Scalabrini. Com isso não quero dizer que tenha desaparecido a discriminação, mas verifica-se uma melhor aceitação, ao menos pela comunidade participativa da paróquia. 
Como complemento deste relato, gostaria de acrescentar três atividades significativas permanentes na missão da Comunidade:
- Grupo de Reflexão que também anima a liturgia da missa vespertina de Sábado, na Igreja Scalabrini. 
- O Projeto Casa Esperança (Power point)
- A Pastoral dos doentes e idosos.
Amora, 22 de Fevereiro de 2011
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